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APRESENTAÇÃO 

Este e-book, conFigurado em uma coletânea de estudos, foi concebido através da vontade de 

atravessar os muros do curso de enfermagem e alcançar toda a comunidade acadêmica; da vontade de 

transcender as fronteiras da universidade e se aproximar mais do território e do cotidiano das pessoas que 

não estão, necessariamente, inseridas na universidade. Na expectativa de impulsionar importantes 

reflexões e apresentar novos rumos ao processo de sistematização e produção de conhecimentos sobre a 

saúde mental da comunidade acadêmica o livro “Saúde mental do estudante universitário: uma 

coletânea de estudos descritivos” tem por objetivo compilar os principais resultados obtidos e 

aprofundar algumas constatações iniciais sobre a saúde dos estudantes e sua relação com o ambiente 

universitário, respondendo a algumas demandas com fundamentação prática político-pedagógica da 

universidade na atualidade e discutir hipóteses e rumos de pesquisa a serem tomados a partir desse debate 

em curso. 

O projeto "Saúde Mental é essencial" iniciou sua trajetória em 2016 a partir de questionamentos 

relacionados à saúde mental de estudantes e professores levantados por estudantes de enfermagem. 

Segundo os estudantes, muitos colegas estavam com o rendimento escolar prejudicado por que estavam 

esgotados da universidade, muitos estudantes tinham crise de ansiedade dentro da sala de aula, muitos 

professores e alunos estavam com depressão. Será que o ambiente universitário tinha contribuído para esse 

adoecimento? Para responder esse questionamento, em maio de 2017, os acadêmicos da UNEMAT foram 

convidados a responder um formulário online sobre os seus hábitos de vida acadêmica e os níveis de 

ansiedade e depressão. É aqui que se inicia um importante e saudável visibilidade à saúde mental da 

comunidade acadêmica da UNEMAT.  

Este e-book traz uma coletânea de estudos descritivos, desenvolvidos no âmbito da graduação 

como trabalhos de conclusão de curso entre 2016 e 2018, que caracterizam a relação entre saúde mental e 

o ambiente universitário, com um olhar sobre o estudante. O Capítulo 1, caracteriza o estresse do 

estudante, trazendo definições e conceitos relacionados ao estresse, ansiedade e depressão no contexto 

acadêmico. O Capítulo 2 discute a prevalência de sintomas ansiosos em estudantes de graduação, sua 

relação com fatores sociodemográficos, hábitos e vida estudantil. O Capítulo 3 apresenta a relação entre 

ansiedade e o padrão do sono dos estudantes. O Capítulo 4 levanta a prevalência do consumo de 

substâncias psicoativas em estudantes universitários e sua relação com sintomas de ansiedade. O Capítulo 

5 discorre sobre as estratégias de Coping em estudantes do ensino superior, discutindo os tipos de 

estratégias de enfrentamento utilizadas pelos estudantes, sua distribuição temporal ao longo do curso e sua 

relação com sintomas prováveis de ansiedade e depressão. O Capítulo 6, descreve a prevalência de 

depressão nos estudantes de graduação explorando sua distribuição espaço-temporal. Por fim, o Capítulo 
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7 analisa a associação entre fatores acadêmicos e a prevalência de diagnóstico provável de ansiedade e 

depressão dos estudantes.  

Com estes estudos aqui reunidos, agora em capítulos, esperamos que este e-book seja um estímulo 

de leitura e produção de novas pesquisas na área da saúde mental e sua relação com o ambiente 

universitário, assim como uma oportunidade de levantar hipóteses e idealizar diretrizes que estimulem e 

deem continuidade à discussão deste tema.  

Boa Leitura! 

Poliany Rodrigues 
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Capítulo 5 

Estratégias de Coping em estudantes do ensino superior 
 

Skarlet Paula Correa da Cruz | Poliany Cristiny de Oliveira Rodrigues 

 

Objetivo: Investigar as estratégias de Coping utilizadas pelos estudantes e sua distribuição segundo diagnósticos prováveis 

de ansiedade e depressão. Material e Método: Trata-se de um estudo descritivo realizado com alunos matriculados na 

Universidade do estado de Mato Grosso, no ano de 2017. Os dados foram analisados através de estatística descritiva 

utilizando-se o programa estático SPSS 20.0. Resultados: A pontuação média geral de Coping de negação foi 11,21 e a 

pontuação média de Coping de aproximação foi de 9,29.  A tendência de utilização das estratégias de negação decresceu ao 

longo dos semestres à medida que as estratégias de aproximação foram aumentando. Os estudantes com diagnóstico provável 

de depressão e ansiedade (21,35 e 21,67, respectivamente) apresentaram maior pontuação média de Coping de negação, e 

menor pontuação média de Coping de aproximação (14,78 e 13,46, respectivamente). A estratégia de Coping de negação 

mais utilizada pelos estudantes foram as Ações Agressivas (20,35%). As estratégias de Coping de aproximação mais 

utilizadas foram as Ações Diretas (28,50). Conclusão: A maioria dos estudantes utilizou estratégias de negação perante 

problemas, especialmente ações agressivas, sendo que o pico de utilização das estratégias de negação se encontra no 10° semestre. 

 

INTRODUÇÃO  

Nos dias atuais, vivemos em uma sociedade que está em constante transformação que acaba 

exigindo que os indivíduos se adaptem cada vez mais rápido à diversas situações (Hirsch et al., 2015). As 

experiências estressantes ou desgastantes fazem com que os indivíduos desenvolvam diferentes estratégias 

para enfrentar as mudanças que são exigidas na fase de adaptação.  

O processo de adaptação é considerado como um componente biológico dos seres vivos, contudo 

se desenvolve quando as tensões do cotidiano se mostram superiores à capacidade do indivíduo de superá-

las, impossibilitando-o de resistir e de criar estratégias para lidar com elas (Benavente et al., 2011). Esse 

processo pode alterar a qualidade de vida da pessoa, causando diminuição da motivação necessária para as 

atividades diárias, provocando a sensação de incompetência e diminuindo a autoestima (Kristensen et al., 

2010). 

O Coping é definido como um conjunto de esforços, cognitivos e comportamentais, utilizado pelos 

indivíduos com o objetivo de lidar com demandas específicas, internas ou externas, que surgem em 

situações de stress e são avaliadas como sobrecarregando ou excedendo seus recursos pessoais. Esta 

definição implica que as estratégias de Coping são ações deliberadas que podem ser aprendidas, usadas e 
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descartadas e consequentemente, estas estratégias podem mudar de momento para momento, durante os 

estágios de uma situação estressante (Lazarus et al., 1984). 

Essa mudança de panorama, associada às expectativas e incertezas em relação a formação 

acadêmica confere contornos especiais a essa etapa. Diante desse contexto, para muitos graduandos, a 

transição para o ensino superior constitui-se em uma experiência estressora, podendo interferir em 

aspectos psicológicos e no seu rendimento acadêmico (Pereira et al., 2006). O reconhecimento do estresse 

em estudantes do ensino superior é de extrema importância para que sejam criadas práticas de medidas 

preventivas e estratégicas que objetivem a redução de fatores estressantes, reduzindo suas consequências 

para a saúde e a execução das suas atividades diárias (Moreira et al., 2013). Assim, o objetivo deste estudo 

é investigar as estratégias de Coping utilizadas pelos estudantes e sua distribuição segundo diagnósticos 

prováveis de ansiedade e depressão. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

Desenho de Estudo  

Trata-se de um estudo de abordagem descritiva com caráter quantitativo da análise das estratégias 

de Coping utilizadas pelos estudantes e sua distribuição segundo diagnósticos prováveis de ansiedade e 

depressão. 

 

População e Área do Estudo 

A população do estudo foi composta por estudantes da Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT). Foram incluídos os estudantes matriculados no ano letivo de 2017, que aceitaram participar 

da pesquisa de forma voluntária e preencheram os termos de pesquisa através do termo de consentimento 

livre e esclarecido (TCLE). Foram excluídos, os estudantes que deixaram de responder alguma informação 

relevante para a análise dos dados e acadêmicos que perderam um ente querido há menos de um ano. 

 

Fonte e Análise dos Dados 

A coleta de dados foi realizada por meio de formulário autoaplicável online. O formulário 

contemplou informações socioeconômicas como: idade, sexo, procedência, renda, moradia, prática de 

atividade extracurricular, lazer, religiosidade, grau de satisfação do curso/trabalho, entre outros.  

As variáveis que foram utilizadas na pesquisa foram: idade, sexo, raça/cor, faculdade, estratégias 

de Negação e Aproximação, os semestres que os alunos estavam cursando e por fim os diagnósticos de 

ansiedade e depressão. 

A prevalência de depressão e ansiedade foi calculada a partir da Escala Hospitalar de Ansiedade e 

Depressão (EHAD) padronizadas e validadas por Botega et al. (1995), cuja pontuação varia de 0 a 21 para 
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cada subescala. As pontuações menores que 7 são considerados sem sinais clínicos significativos para 

ansiedade (improvável), entre 8 e 10 com sintomas possíveis (falsos positivos), e acima de 10 sintomas 

sugestivos de distúrbio. Para as análises de associação foram excluídos os falsos positivos para reduzir a 

possibilidade de viés. 

Para a avaliação das estratégias de Coping utilizada pelos estudantes utilizou-se o instrumento 

validado para a população brasileira, denominado inventário de estratégias de Coping de Folkman et al. 

(1985). Este questionário é composto por 16 perguntas, que avaliam dois parâmetros aproximação e 

negação, cada pergunta possui quatro alternativas (nunca, poucas vezes, muitas vezes e sempre) que 

buscou avaliar as estratégias de Coping. 

Para a análise de dados foi utilizado o programa estatístico SPSS 20.0.  Calculou-se a média das 

pontuações de Coping, por meio da atribuição de pontos que o participante da pesquisa atribuiu durante a 

coleta de dados no questionário on-line. Calculou-se a prevalência de utilização de cada estratégia de 

enfrentamento, assim como suas sub-dimensões. O Coping de negação foi categorizado em: Ações 

agressivas, inibição da ação, distração e uso de substâncias químicas. O Coping de aproximação foi 

categorizado em reavaliação, ações diretas e apoio social. A distribuição temporal ao longo dos semestres 

foi ilustrada através de um gráfico de linha e a distribuição de frequências foi ilustrada através de gráficos 

de barras.  

Essa pesquisa faz parte do projeto matricial Saúde Mental é Essencial (portaria 242/2017) 

aprovado pelo comitê de ética e pesquisa da Universidade do Estado de Mato Grosso (CAAE 

60344416.0.0000.5166).  

 

RESULTADOS  

Participaram da pesquisa 393 estudantes. A média de idade dos estudantes foi de 23,12 anos, com 

uma variação entre 17 a 47 anos e um desvio padrão de 3,99 anos. Dos estudantes que responderam ao 

questionário, 75,6% foram do sexo feminino, 79,9% pertenceram ao campus Cáceres, 67,4% estavam 

matriculados na Faculdade de Ciências da Saúde (FACIS) e, 18,8% estavam matriculados em outras 

faculdades. 

A pontuação média geral de Coping negação foi 11,21 enquanto a pontuação média de Coping de 

aproximação foi 9,29. A pontuação média de Coping de acordo com as faculdades, com raça/cor, sexo e 

para idade foram muito parecidas, tanto para negação quanto para aproximação. A pontuação média de 

Coping de negação foi de aproximadamente 20,0 para todas as variáveis, enquanto a pontuação de Coping 

de aproximação foi cerca de 15,0, tanto para a faculdade de Ciências da Saúde quando para outras 

faculdades, o mesmo ocorreu com os estudantes que se declararam brancos e não brancos, com os 

estudantes de 17 até 23 anos e acima de 23 anos, para o sexo feminino e masculino. 
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As estratégias de Coping de negação foram escolhidas mais frequentemente e de forma mais 

constante pelos estudantes. A tendência de utilização das estratégias de negação decresceu ao longo dos 

semestres à medida que as estratégias de aproximação foram aumentando, entretanto no 10º semestre essa 

relação se inverteu (Figura 1). 

A utilização das estratégias de Coping de aproximação oscilaram de um semestre para o outro. Foi 

observado aumento na pontuação média do 1º semestre para o 2º, entretanto houve um declínio na 

pontuação média no 3° semestre, com aumento crescente no 4°, 5° e 6° semestre. A maior pontuação 

média de Coping de aproximação foi observada no 7° semestre (16,02), 8° e o 9° semestre se mantiveram 

com uma pontuação média de 15, a menor pontuação média de estratégias de aproximação de Coping foi 

observado no 10° semestre (14,25) (Figura 1). 

A utilização de estratégias de Coping de negação apresentou uma pequena oscilação de um semestre 

para o outro, foi observado um aumento do 1° para o 2° semestre, que se manteve no 3° semestre, do 3° 

para o 4° semestre houve uma queda na pontuação média, apresentando um ligeiro aumento no 5° 

semestre, porem uma queda brusca da pontuação media no 6° e no 7° semestre, com um aumento no 8° 

semestre e apresentando uma declínio do 8° para o 9° semestre e com um aumento no 10° semestre 

apresentando assim a maior média de pontuação de Coping de negação (22,08) (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Média da pontuação de Coping de Negação e Aproximação por semestres. Fonte: as autoras. 
 

Foi observado que os estudantes quando se deparam com algum problema optam por recorrer às 

estratégias de Coping de negação, sendo que a mais utilizada foram as Ações Agressivas (20,35%), em 2° 
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lugar evidenciou-se o uso da estratégia Inibição de Ação (9,35), e, 3° a Distração (4,85%) e a estratégia 

menos utilizada pelos os estudantes é o uso de substâncias químicas (2,8%) (Figura 2). 

 

Figura 2. Porcentagem de utilização de Coping de Negação utilizadas pelos estudantes. Fonte: as autoras. 
 

As estratégias de Coping aproximação mais utilizada foram as Ações Diretas (28,50%), as estratégias 

de aproximação menos utilizadas foi o Apoio Social com a porcentagem de utilização de 10,30 % (Figura 

3). 

 

Figura 3. Porcentagem de utilização de Coping de Aproximação utilizadas pelos estudantes. Fonte: as 
autoras. 
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Os estudantes com diagnóstico provável de ansiedade apresentaram maior pontuação média de 

Coping de negação (21,35) e menor pontuação média de Coping de aproximação (14,78) (Figura 4). 

 

Figura 4. Média da pontuação de Coping Negação e Aproximação entre estudantes. Fonte: as autoras. 
 

Os estudantes com diagnóstico provável de depressão apresentaram maior pontuação média de 

Coping de negação (21,67) e menor pontuação média de Coping de aproximação (13,46) (Figura 5). 

 

Figura 5. Média da pontuação de Coping Negação e Aproximação entre estudantes. Fonte: as autoras. 
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DISCUSSÃO 

A pontuação média de Coping de negação foi maior em comparação a utilização de Coping de 

aproximação nos estudantes. Hirsch et al. (2015) evidenciaram que as estratégias de negação apresentaram 

maior média entre as estratégias de Coping utilizadas pelos estudantes do curso de Enfermagem da 

Universidade Pública do Sul do Brasil. Esses achados apontam que, provavelmente, os estudantes tentam 

escapar do problema de forma ilusória ou imaginária, fazendo com que a gravidade da situação vivenciada 

diminua. Os autores ainda ressaltaram que ao desligar-se da realidade, o estudante terá um processo de 

adaptação negativo, ou seja, ele pode não conseguir se adaptar de forma satisfatória perante situações 

vivenciadas, o que poderá gerar sentimentos de solidão e, portanto, à apatia e à falta de motivação para 

realização suas funções acadêmicas. Entretanto, Ramos et al. (2008) relataram que os acadêmicos que 

utilizam estratégias de negação para o enfrentamento de problemas cotidianos tendem a apresentar níveis 

mais baixos de estresse agudo.  

Nossos achados apontam que a tendência de utilização das estratégias de negação reduz ao longo 

dos semestres à medida que as estratégias de aproximação vão aumentando. Carlotto (2013) discute que 

para ajustar-se de maneira adequada à universidade, o acadêmico terá que enfrentar e solucionar as 

inúmeras dificuldades que poderão surgir durante a fase adaptação. Estratégias de Coping baseadas no 

enfrentamento e na resolução de problemas que se caracterizam pela implantação de estratégias para 

resolver ou minimizar os efeitos do agente estressor. Assim, como afirmaram Crockett et al. (2007), uma 

pessoa com grau de estresse baixo irá apresentar um processo de adaptação mais adequado, do que uma 

que apresenta um grau mais elevado. Por outro lado, Oliveira et al., (2014) apontam que estratégias que 

visam evitar a situação e ou problema, como a negação, o distanciamento e a fuga do problema, podem 

torna-se um fator de risco para a adaptação perante situações adversas, especialmente se utilizadas de 

forma crônica. 

No 10º semestre ocorreu aumento na utilização de estratégias de Coping de negação ao mesmo 

tempo em que a utilização de estratégias de Coping de aproximação diminuíram. Ramos et al. (2008) 

também observaram que os estudantes com tendência a escolher estratégias de negação podem apresentar 

graus mais elevados de estresse. Da mesma forma, Gibbons et al. (2011) identificaram associação 

inversamente proporcional no que diz respeito à utilização das estratégias de negação em estudantes, 

observando que quanto maior é a utilização de estratégias de negação maior são as médias de estresse 

verificadas.  

No decorrer da vida acadêmica o estudante pode se deparar com inúmeras dificuldades. Conforme 

vai aumentando a rotina de estudos e a carga horária do curso, o acadêmico fica mais vulnerável a 

desenvolver uma sobrecarga psicológica, de maneira a prejudicar seu comportamento, ativando alguns 

tipos de transtornos, como a ansiedade (Ferreira et al., 2009). As experiências estressantes fazem com que 
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os indivíduos desenvolvam diferentes técnicas de enfrentamento como forma para se adaptar e sobreviver 

a essas tensões. Este processo complexo de adaptação, segundo Benavente et al. (2011) pode vir 

acompanhado, muitas vezes, de manifestações psicossomáticas e que são prejudiciais para sua qualidade 

de vida, sobretudo para a saúde mental dos estudantes. Assim, Hirsch et al. (2015) discutiram que os 

estudantes tendem a utilizar estratégias de negação, na tentativa de minimizar o estresse.  

Foi observado também que quanto maior a prevalência de diagnóstico de ansiedade e/ou 

depressão, menor a utilização de estratégias de aproximação pelos estudantes e maior à utilização de 

estratégias de negação. Indo de encontro aos nossos resultados, Antoniazzi (1999) evidenciou que quanto 

maior a utilização de estratégias de negação, maior é a prevalência do diagnóstico provável de depressão, 

entretanto quando os estudantes escolheram por utilizar as estratégias de aproximação, menor a 

probabilidade de o estudante desenvolver depressão e ansiedade. A autora ainda ressaltou que essa menor 

probabilidade desenvolver depressão e ansiedade se deve pelo fato das estratégias de aproximação serem 

vistas como mais adaptativas e funcionais, havendo assim um desgaste emocional menor, já que estas 

visam a resolução do problema do que as estratégias de negação. 

A estratégia de negação mais utilizada pelos estudantes está voltada para o uso de ações agressivas. 

As estratégias de negação, que visam utilizar as ações agressivas como maneira para enfrentar o problema, 

consistem em utilizar estratégias que visam utilização de agressões verbais e até mesmo agressividade 

contra si próprio como bater em portas e gritar (Antoniazzi, 1999). Esse achado vai contra os dados 

apresentados por Hisch et al. (2015) que constatou que a estratégias de negação mais utilização foi a fuga 

da realidade e esquiva frente a problemas. As estratégias de negação têm menor eficácia para a diminuição 

do nível de estresse e geralmente estão associadas a um rendimento acadêmico baixo e maiores problemas 

de saúde mental, entretanto se utilizadas quando o agente estressor for de curta duração podem se tonar 

úteis, ou se associadas com estratégias de aproximação (Cardoso et al., 2016).  

As estratégias de aproximação mais utilizadas foram as ações diretas e a reavaliação. Lazarus et al. 

(1985) definem as estratégias ações diretas, como qualquer mecanismo que o indivíduo possa vir a usar, 

desde que este esteja focado na resolução do problema. Segundo Carlotto (2013) constatou que as 

estratégias voltadas para a resolução do problema de maneira direta, podem contribuir para que os 

estudantes universitários lidem melhor perante situações consideradas estressoras. Cardoso et al. (2016) 

relatam que o uso das estratégias de Coping focadas na resolução do problema é a maneira mais eficaz para 

a solução dos problemas, sendo que esta estratégia relacionada a um nível baixo de estresse. 

Hirsch et al. (2015) constataram que a procura de apoio e informação na sua rede social apresentou-

se como umas das estratégias de aproximação mais utilizadas na tentativa de solucionar um determinado 

problema, o que difere dos resultados encontrados neste estudo. Segundo Costa et al.  (2006) o uso do 

apoio social se relaciona de maneira positiva ao processo de adaptação acadêmica, essa ligação positiva era 
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esperada uma vez que os relacionamentos entre os familiares, amigos, professores e funcionários da 

instituição de ensino costumam intervir como facilitadores da interação acadêmica. Entretanto, é 

importante ressaltar que a estratégia de aproximação menos utilizada pelo estudante da população estudada 

foi o apoio social o que pode nos indicar que algumas estruturas de apoio ao estudante podem estar sendo 

ineficientes ou difíceis de acessar. 

Em nosso estudo as relações evidenciadas podem estar relacionadas à distribuição desigual das 

categorias, bem como, nenhum teste estatístico foi feito para avaliar profundamente esta relação. 

Entretanto, de forma preliminar podemos sugerir que a utilização de estratégias de negação ou 

aproximação depende do ambiente proporcionado ao estudante. Outro aspecto importante a ser 

salientado refere-se às limitações apresentadas em relação a este tema, amostra relativamente pequena pode 

limitar a generalização a respeito dos efeitos entre a relação do uso de estratégias de Coping associadas à 

adaptação acadêmica, a depressão e ansiedade (Hirsch et al., 2015; Carlotto, 2013).  

Concluiu-se que a maioria dos estudantes utilizaram estratégias de negação, especialmente as ações 

agressivas. Estudantes com diagnóstico provável de ansiedade e depressão apresentaram maior pontuação 

média de Coping de negação. Além disso, a tendência de utilização das estratégias de negação reduz ao 

longo dos semestres à medida que as estratégias de aproximação vão aumentando, entretanto no último 

semestre essa relação se inverte. Sugere-se a criação de atividades que auxiliem os estudantes a 

desenvolverem estratégias de aproximação, bem como o acompanhamento dos estudantes do primeiro e 

último semestre dos cursos, uma vez que esses são períodos de maior necessidade de adaptação. 
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Reflexões Finais 

Este e-book apresentou-se, antes de tudo, como um importante exercício de pesquisa científica e 

de aplicação de ferramentas de estatística descritiva e epidemiologia aos estudantes de graduação, 

desmistificando a ideia de que a pesquisa somente pode ser feita com análises e instrumentos complexos.  

Nossos achados apresentaram um importante panorama de comportamento dos estudantes de 

graduação da instituição, bem como a prevalência de sintomas de ansiedade e depressão e sua associação 

com fatores inerentes ao ambiente universitário. Estudantes com diagnóstico provável de ansiedade e 

depressão apresentaram maior uso de estratégias adaptativas de negação. A maior prevalência de ansiedade 

esteve associada ao consumo de cigarro e medicamentos hipnóticos, à um padrão inadequado de sono, à 

mudança de local de residência para cursar a graduação e a sexualidade. Fazer parte de outros campi e de 

cursos fora da área da saúde, o sexo feminino e satisfação com o curso são fatores acadêmicos associados 

tanto a prevalência de diagnóstico provável de ansiedade, quanto depressão. Além disso, a prática de 

atividade física mostrou-se um importante fator protetivo, ao apresentar associação com menores 

prevalências de ansiedade. 

Devemos levar em consideração que os estudos contaram com uma pequena amostra da 

população total dos estudantes, o que dificulta a generalização dos dados para os demais campus e cursos 

da universidade, além de provavelmente ter subestimado as prevalências de ansiedade e depressão na 

população estudada. Apesar dessas limitações, este corte transversal, possibilitou o conhecimento da 

realidade local dos estudantes da UNEMAT, além de servir como referência para pesquisas futuras e 

contribuir para a discussão de ações de prevenção e cuidado a saúde mental dos estudantes.  

Novos estudos, com análises mais robustas, são necessários para direcionar medidas de 

intervenção mais específicas ao estudante, entretanto, recomendamos o acompanhamento sistemático do 

estudante ao longo da graduação realizando avaliações periódicas da saúde mental e seu desempenho 

pedagógico, sobretudo, nos primeiros e últimos semestres dos cursos, uma vez que esses são períodos de 

maior necessidade de adaptação. Além disso, é importante investir em atividades que auxiliem os 

estudantes a desenvolverem estratégias de enfrentamento mais adaptativas. 
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